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1 
Carta a Carlos Drummond de Andrade


			Recife, 16 de março de 2020.


			
Congresso Internacional da Solidariedade


			Notável Drummond,


			Provisoriamente, não cantaremos o Medo, pois já vivíamos doentes antes mesmo dessa pandemia acontecer. A depauperização de nosso planeta, as ameaças de uma guerra nuclear, as desigualdades sociais, a corrupção, o egoísmo e as intolerâncias de todo jaez, há muito tempo, nos deprime. Ademais, permita-me atualizá-lo sobre essa nova doença viral.


			As notícias se espalharam nos programas da TV e nas páginas dos jornais. Orientações sanitárias e explicações médicas dividem lugar com falácias nas redes sociais. Receitas de como fortalecer a imunidade biológica circulam nos grupos de WhatsApp.


			Nos últimos dias, os cumprimentos foram adaptados. Trocamos as mãos pelos pés e cotovelos. Os abraços foram esterilizados, mas não pelo medo como escreveste em teu Congresso. Quem diria, Carlos, que não abraçar o outro seria, nesse contexto, uma manifestação de afeto. 


			Eventos culturais, científicos e esportivos foram cancelados. Escolas, universidades, igrejas e academias de ginástica estão fechadas ou com sua capacidade reduzida. Tivemos que desenvolver outras formas de exercitar o corpo, a mente e a alma. 


			No meu caso, escolhi escrever para quem está do outro lado desta página ou tela. Não procure entender, Carlos, essa tecnologia não é de sua época. 


			Lavar as mãos com água e sabão, cobrir o nariz e a boca ao espirrar ou tossir: hábitos ensinados na infância, simples e mormente esquecidos, ressurgiram imperativos. 


			A mortalidade é maior entre os idosos, os doentes crônicos e imunodeprimidos. Recomenda-se não os visitar. Contudo, isso não significa que o amor se refugiou mais abaixo dos subterrâneos. 


			Hoje, vi o amor ser cantado nas janelas de um prédio, em Beirute, no Líbano. Um idoso teve seu aniversário comemorado, junto a vários vizinhos, que lhe felicitaram de seus respectivos apartamentos. Em Portugal, voluntários levaram mantimentos àqueles que estão isolados. Exemplos semelhantes de solidariedade têm surgido em todo o mundo. O isolamento obrigatório e o despertar sobre a fragilidade e a temporalidade da vida têm nos feito refletir sobre nossos valores éticos e morais.


			Sim, sentimos medo, Carlos. Todavia, vamos enterrá-lo. E sobre o túmulo dele, nascerão flores amarelas e esperançosas na cura de nossa humanidade.


			Com toda minha admiração e carinho,


			Elaine.


		




		

			
2 
Carta a Charles Galton Darwin


			Recife, 23 de março de 2020.


			
Evoluir é preciso!


			Estimado Sr. Darwin,


			O ano é 2020. Vejo o mundo pela janela da TV ou do celular, equipamentos tecnológicos de Nossa Era. Navegamos por um mar chamado internet, às vezes tão perigoso quanto os oceanos desbravados pelo ilustre cientista a bordo de seu navio Beagle. Na internet, há quem se enrole em correntes de charlatanismo e pânico; outros encontram pérolas de orientações verídicas e de esperança.


			Vivemos a pandemia da covid-19. A doença causada pelo vírus manifesta-se como uma síndrome gripal. Advirto-lhe para não minimizar a gravidade desta carta. Não se trata de uma “gripezinha” como nos fizeram e (ainda fazem) acreditar alguns políticos. Idosos e doentes crônicos são os mais vulneráveis à infecção. Contudo, crianças e adultos jovens também estão nas estatísticas dos mortos.


			Escrevo do meu país, Brasil, o qual o senhor já visitou. Há cerca de duas semanas, passamos por um doloroso processo de adaptação. As ruas estão vazias e silenciosas. Os outdoors que anunciam espetáculos futuros já estão no passado. Cancelados. O isolamento social não é mais opcional. É lei.


			Agora, fábricas de bebidas alcóolicas fabricam e dispensam, aos hospitais, o álcool em gel: produto moderno que visa a higiene das mãos. Empresas de lingerie têm produzido máscaras cirúrgicas para proteção dos profissionais de saúde. Há uma grande mobilização de diversos setores da economia para a preservação da vida.


			Estamos reaprendendo a viver com menos. O excesso nos adoeceu, Sr. Darwin. Reduziu nossa imunidade e, sobretudo, nossa humanidade. Cultuamos falsos deuses e falsos profetas há séculos: dinheiro, status social, soberba, orgulho, egoísmo, preconceitos… descobrimos que nenhum deles é capaz de nos dar paz. Aqueles, que disso já sabiam, não experimentam angústia nem desespero. Depositaram tesouros, que são imunes ao vírus, em um reino que não é deste mundo.


			Esse vírus, capaz de adoecer gravemente os pulmões, é o mesmo que tem curado o nosso estrabismo social, Sr. Darwin. Neste comenos, enquanto lhe escrevo, os noticiários da TV abordam os problemas dos moradores de rua e de favelas. Gente que não tem água nas torneiras para as medidas de higiene. Gente que não tem dinheiro reserva para sobreviver às intempéries econômicas, que tardarão a passar. Gente que divide ambientes de um ou dois cômodos com ainda mais gente. Gente pobre. Dessa Gente, por muito tempo, desviamos o nosso olhar.


			Não tenho dúvida de que vige uma seleção natural comportamental, catalisada pelo vírus, na sociedade humana. Durante os últimos dias, vimos pessoas estocarem alimentos, quando não há risco de desabastecimento, e outras comprarem medicações, sem poder de prevenção, prejudicando os portadores de malária e doenças reumatológicas. Todavia, não fiques indignado com tais relatos, Sr. Darwin. Perdoa-lhes, pois não sabem o que fazem. Esses e outros arraigados hábitos egotistas não sobreviverão à empatia. 


			Mutações (não aleatórias) já ocorrem em nossos pensamentos, sentimentos e atitudes. Apesar de nossas casas se tornarem a sua famosa Galápagos, não estamos ilhados. A música continua sendo tocada. As varandas são os novos palcos do mundo. Bilhetes são deixados embaixo de portas e em quadros de condomínios. O afeto, que não pode vir por beijo e abraço, vem por escrito. O mundo começa a perceber o quão é melhor doar do que só receber: essa é minha teoria sobre a nova fase da evolução da Humanidade.


			À espera de sua constatação,


			Elaine.


		




		

			
3 
Carta à Cecília Benevides de Carvalho Meireles


			Recife, 30 de março de 2020.


			
Crisálida


			Querida Cecília,


			Pandemia. Estamos isolados há quase duas semanas. O invisível descortina a realidade de seus disfarces: Medo. Depressão. Ansiedade. O novo vírus parece ter predileção pelos sentidos: olfato, tato, paladar. Não obstante um mundo sem bálsamo, intangível e acerbo, novas Musas da Poesia espalham o lirismo em minha cidade.


			Há duas semanas, as vejo. Pequeninas e amarelas voam de um lado a outro pelas estradas que percorro. Algumas, desatinadas, disparam contra o para-brisa. Kamikazes de asas coloridas. “Somente eu as tinha percebido?”, perguntei aos amigos. “Sim! Também as temos visto”, respondeu a maioria. Alívio. O novo vírus não nos impede de ver suas cores e movimentos, Poesia. A vida está demasiada cinza e monótona nos últimos dias.


			Para a minha surpresa, recentemente, um jornal local publicou a seguinte manchete: “Depois das chuvas, as borboletas: revoadas colorem ruas vazias do Recife”. Atrevi-me a resumir a notícia em versos e rimas em homenagem à poeta:


			A chuva desperta folhas e flores,


			que alimentam a lagarta


			O calor acelera a mudança


			A lagarta ganha asas.


			Como podes voar tão longe?


			Amarela e abundante,


			por acaso te escondias?


			— Sempre estive onde estivestes.


			Poluído, não me vias.


			Ontem, uma borboleta visitou minha casa. Tinha asas pretas e amarelas. Pousou no vidro da janela. Contemplei-a por alguns instantes, mas logo a borboleta livre voou. Continuei em casa.


			Eu, em reinvenção.


			Eu, crisálida.


			Com toda minha admiração,


			Elaine. 


		




		

			
4 
Carta a Vincent Willem Van Gogh


			Recife, 6 de abril de 2020.


			
Deixa a luz entrar


			Prezado Van Gogh,


			Não sei em que campo de trigo estás. Aqui, o atual corvo da Humanidade, o novo coronavírus, sorve-nos o ar. Paira sobre a nossa liberdade. E, indiretamente, afanou um dos teus quadros. O desditoso fato ocorreu no teu 167º aniversário. 2020. 30 de março. Mais conhecido como “Jardim Primavera”, o quadro estava exposto em um museu holandês, fechado devido à pandemia viral.


			A propósito, não conhecia essa tua obra. Pesquisei-a no Google, a nossa pinacoteca virtual (dentre outras coisas). Inquietou-me o que vi: uma mulher vestida de preto. Um jardim de cores escuras. A mulher vestida de preto parece olhar para trás, enquanto caminha. Sozinha. No fundo da pintura, uma pequena igreja. Sombria.
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